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Pedro Aconselha a Jacob

 

 

 

 Não é permitido entrar num coração fechado, pela lei. Assim é a semente do lírio que não recebe água, luz e calor; sentindo amor. Esta é a mulher que se fecha ao homem que a ama, presa a um passado sem luz, amor e água que mate a sede.

 

Como conquista-la um homem? Eis a questão.

 

Esta não quer guerra, não quer ser conquistada. E como uma planta pisada, sofre pelo peso do mundo, mesmo que seja uma criança que a tenha pressionado com o pé. Sofre, sofre, sofre.

 

Pega nela, ó homem. Sacrifica uma flor para a dar à tua mulher. Será bem entregue.

 

Que grande revelação é esta. A mulher que se afasta do homem que a ama precisa de um espelho, dá-lhe um lírio, dá-lhe mui-tos lírios. Faze-la sentir-se jovem outra vez. Lembra-a de quando era criança e flor brota-da para cima. Levanta a sua cabeça interior. Alegrando-a. Exaltando-a. 

 

Passei um dia sobre muitas flores amarelas e pisei-as. Tive pena quando olhei para uma e a vi dobrada.

 

Levanta essa, liberta-a. Flor machucada, quem a alegrará? Um espelho, um Elogio, um carinho, uma boa palavra, sem medo. Monta cavalos, ó homem, mete a mão na sua focinheira se consegues. E lembra-te: sim, eu falarei com os animais, eles me respeitarão pela minha integridade e levantarão a cabeça quando eu me erguer. Falarei com um lírio, mesmo que pareça não responder, ó pois, tem ele um espírito mui bom, e tem ele sentimentos ternos. Atenta para a literalidade das minhas palavras ó homem. E se não ouves Deus, pergunta à terra e ela te levará a Deus. Criações, todas são sábias. E como ser sábio sem conhecimento? Como ser sábio sem verdade? Um com a natureza, sem medo, assim é o seu cão, e assim é o gato da estrangeira. Quem disse a ti que elas não os amam? E mesmo que te dissessem, tu sabes que não é verdade. Não vez que ama o lírio mais ao que a cheira como cão macho? E não serve mais a batata para o porco do que para o rico? Sim, porque pois negligências os animais? Hoje falei eu com um cavalo e ele me ouviu. Perguntei-lhe, és fêmea ou macho? E logo me disse sou fêmea. Ponderei em meu coração verificar, mas vi o escândalo e a desonra. Confiei, portanto, na sua palavra e sei que é certa. Não mentiu. Disse-lhe: eu sou homem, assim. Ergui-me e ela também, ergui-me mais e ela também o fez. Conversei hoje com uma égua e no fim lhe disse: vou me embora. E ela veio atrás de mim. Queria conversar. Então a acariciei na cabeça. Eu, sim eu, abençoei-a em nome do Senhor e me fez uma vénia. Agraciei-a e me pediu mimos. Era uma bela égua. E não me enganei.

 

Mistérios, quem os encontra? Pois para tudo há mistério, e Deus os fez.

Pobre é o orgulhoso, ó, temo por esse... Não verá a luz, nem terá afeições ternas com os animais. Será duro. Nem tampouco lançará a sua mão sobre os lírios... Não procura a beleza, sem saber disso. Mas, antes, morre, cumprindo a vontade de Deus. Ó se somente esse mudasse de caminho, pegava nas flores e amava os animais, falando como que com pessoas... E todos estes o amavam.

 

Quem pode ter uma autoridade sobre um lírio, ou sobre o leão? É igual. A quem obedece o ma-caco? A ninguém senão a Deus. E quanto às moscas, que se fazem manifestar no mal e no escuro, e todos as odeiam quando perto? Não estão elas alinhadas por Deus? Ó sim. Quem poupará o cão de por a sua escória no chão? E logo de seguida esfregar-se nela? Deus criou o bem e fez ao mal, e dá a cada um segundo a sua essência.

 

Qual a essência do lírio, não será para o pecador. Arrependa-se de sua dureza e de sua natureza. Não julgue esse de quem falo: eu sei mais que o cavalo, ou, sou mais forte que o leão. Pois quem faz isso senão um opositor. Por certo morrera, e Deus o matara. Se um homem não tem pecado, diga ele: matei vida, sim, destruí alguma ver-dade hoje? Por certo o nome do lírio não achará graça ao que diz chega para lá ao cão. Eis que fiz isso e a sua dona se irou comigo e seu nome também era flor. Todo o homem dará razão à razão. Mas quanto à insensatez, quem verá o seu sentido, e quem achará a sua sabedoria? Não foi feita ela para ser vista e percebida, e compreendida, e entendida? Pois a sabedoria aceitará até um assassino, e aos pecadores perdoará. E aos maus dará comida, e a todos amará. Que te falta mais, Jacob, senão sabedoria? Tens tu visto e sabido onde está Deus, ou vez, tu, o seu esconderijo? E onde se me-teu a sua cabeça, poderás denuncia-la com virtude? Nada faltará ao que se humilha, e se seu filho ama carne, dar-lhe-á madeira para a boca? Se tu que-res a mulher que amas e que se facha a ti atenta para as palavras de um burro e acha sabedoria na loucura. Faz o que te parece impossível e vence a tua batalha. Lembra-te: humilha-te no pó e beija-o, ama a obra do Senhor como seu marido. Faz-te homem da terra e acasala com ela. Não negues o que te falta. Somente isso. Se não quebras então és duro. Mas o é que dá vida a tudo que há debaixo do céu e em cima dele? Não é por ventura a água mole e a luz a quem ninguém lhe pode tocar e pegar com a mão? Diz ao lírio, não sei. E ele falará contigo. Pergunta-lhe, onde achar a tua suprema sabedoria? E ela to mostrará. Se, porventura, conheceres estes mistérios fazê-los-ás.

 

 

E terás o lírio para ti. A mulher que amas.

 

 

Jacob nada disse. Mas sorriu. E logo o primeiro falou outra vez:

 

Quando tu vês a verdade, o que fazes? Por certo te calarás e sorrirás. Qual a tua reacção a palavras certas? Com certeza tem de ser o silêncio. Mas e ao amigo solitário o que lhe farás? Dar-lhe-ás o nada para que tenha tudo? Sabedoria. Farás silêncio para escutares? Mas e quando ele quer ouvir, não falarás tu? Às vezes pergunto-me, porquê que o meu amigo, Jacob, não fala comigo? Fico triste, mas logo me componho. Gostava de te ouvir mais. O teu elogio é bom, e as tuas repreensões mansas. Como repudiar um homem assim? Só o tolo se afasta do bem. Gostava que falasses mais comigo, Jacob. Podias responder às minhas palavras. Em tempo de paz e em tempo de guerra é preciso comunicação. Quem não fala em tempo de guerra morre, e em tempo de paz se não conversar será entregue à tristeza, sozinho. Fala comigo, Jacob. Preciso de amigos e não os acho. Estou sozinho mesmo querendo conversar.

 

Ou foi Deus que te calou a boca? Se foi, não a abrirás. Mas o silêncio é melhor que a ira, e o que se rebela fala muito. Mas ao pobre de espírito não se lhe dará a palavra? Que bom é ouvir amigos com doçura, que bem é a boa palavra a seu tempo. Eu anseio por essa. A minha mulher ma dará. Mas e até lá? Não mereço um amigo? Eu sei que sim, porque o procuro. Mas como um mistério se esconde de mim. Se eu louvo a Deus Ele se alegra comigo, e se eu falo bem de um homem, quão feliz esse ficará. Todos gostam de ser elogiados e a edificação de uma casa tem de ser forte. Eis que não é isto sabedoria? Fala comigo Jacob! Pois anseio por tuas palavras como servo fiel. Fala, fala, fala, e não te cales, pois de ti não sairá palavra torpe. Eu te conheço e és homem de bem. Sempre bom é ouvir-te e quanto mais falas mais espantas as trevas. Nunca te cales, meu amigo. Reconheço Cristo em ti. Esse tem toda a verdade e deu-te muito dela. Que bom é escutar um amigo e receber conselhos sábios. Quão boas são as palavras de sabedoria, agora sei, ó, sim, são como favos de mel. Fala Jacob, fala! Eu te escutarei e a tua palavra entrará no meu coração. Não tens ódio e quando falas estouras com a maldade, e rebenta perante ti como borbulha inflamada. Tu cortas as pernas ao ímpio e ele te louva. Tu conheces o oculto e ele foge porque te tem medo. Quem não reconhecerá o teu poder? O cego. Muitos há, assim, nas congregações, mas eu sempre me interessei pela tua palavra e vi razão nela porque não tinha julgamento possível em mim. Mas o que eu sabia se apegava a ti como a turra de um gato. Por mansidão se conhecerá a tua alma, e ao soberbo não se lhe dará de ti. Mas o gato passará e te encostará a cabeça com amor. Eu sou um gato, e mesmo tendo amor me abomino por falta de sossego. Mas o meu Senhor não me deixa em tempo de angústia. E eu conheço a ambos. Mas falando logo se vai o mal, para o santo é assim.

 

Duas coisas há que me atormentam e fazem sofrer: O silêncio de um amigo, e o silêncio da minha amada.

 

Que falem esses, ó, muito me confortarão e muito me honrarão... Os outros, calem-se todos. Não têm lugar comigo. Porque qual é o inimigo que se atreverá a levantar contra mim, em palavra e com punhos duros? Bem serão as palavras doces e as mãos suaves do que ousar humilhar o que é santo. No fim se vê isto. Ó, grande humilhação e escárnio cairá sobre o impiedoso, e ao mau se lhe dará os restos do ventre da vaca do campo para comer.

 

Fala amigo, fala, porque tens lugar em meu coração e o bem está reservado para ti, mesmo o meu bem. E é muito bom, Mesmo...

 

A minha boca tanto abençoa a virtude, como condena o mal. Mas prefiro dar gozo ao bem do que condenar. Agora também sei que Deus se sente melhor em abençoar o justo do que em condenar o ímpio. Eu o sinto.

 

Por muito tempo quis condenar o mal, mas não vi que eu o tinha em mim. Como poderei dar algo que não tenha? Claro, condene-se o mau. Mas o perdão é mui bom. Deixemos ao que tudo suporta, condenar. E para ele seja toda a vingança. Eu não tenho tanta força assim. Ó, quão humilde é ele para que receba tanto galardão do Pai... Ó, que poderosas são as suas hostes. A seu comando se revelam inabaláveis.

 

 

Serão as minhas palavras como a escritura de Deus? Porque não vejo o erro nelas... Realmente me falta sabedoria, mas quando falo Deus me faz acertar. Verdade, eu a busco, e minha mãe odeia a mentira. Ensinou-me bem. Que bom é escutar, que bom é ouvir... Muito o fará quem ler todas as minhas palavras. Escrevi muito. Lê-me irmão, lê-me como um livro. Abre me irmão, abre-me como o livro da lei. Esquadrinhai-me irmãos e vede o que falo. Disse eu algum dia a mentira? Fiz eu abominação perante o Senhor? Ó, pois, o arrependido dirá: não tenho pecado. Livre estou das manchas sujas... Como branco sou eu! Que reluzente é este palácio... Eia, que belos são os meus pés. Dirá o manco: ora, ando a direito, já não me faço tropeçar. E o cego: nunca vi as minhas mãos, mas agora as entendo com a luz. Que abominável sou... Que obras maldosas fez até o que foi pobre. E o ímpio dirá: nenhum homem é perfeito, e o orgulhoso falará: quem estiver alto manifeste-se para baixo, porque eu só posso olhar para cima. O sábio, o sábio fará saber a sua loucura, e a verdade louvará o seu Deus. E a mentira virá cá a mim, diz o Senhor. Eu vos mostrarei como vocês foram enganados; e o sábio dirá: eu não sabia. E o louco dirá: eu sabia mais que tu. E o pobre: fui sempre rico. E a verdade: menti perante o meu criador. E o santo, também esse dirá: fui pecador. E a todos será dito: eu vos fiz a todos. Quem se poderá esconder de mim, ou que coisa está longe do meu entendimento, diz Deus. Pedro, fala, Jacob, fala também. O que disse eu que o mundo não viu? Santos são os teus caminhos, ó Deus, quem poderá dizer, eu te conheço? Tudo está perante ti, e nem a verdade te poderá mentir, sim, não se esconderá de ti, assim como a mentira não se omitirá para te enganar. As recompensas do Senhor são justas, todas as que tu compuseste como música assertiva. Quem ousará falar de ti? Calo-me quando me mandas calar, e falo se me abres a boca. É tempo de dormir, dirá a morte, mas o dia do Senhor dirá: eu vim a ti e te redimi. Entra em mim, meu criador e que a tua luz resplandeça a minha escuridão, diz a morte. Fizeste-me para ser quebrada, tu te dobras sobre mim e me dás toda a vida. Em mim não há desconhecido, e ao sábio não faço mal. Coitado do que não tem candeia, confunde as árvores com monstros e as casas com dragões, debaixo do meu manto. Eis que eu era morte, dirá, mas agora sou vida, porque todos me entendem. Há regozijo, mas ninguém me conhecia. Temiam-me como à fera irada. Fugiam de mim os insensatos, e eu afugentava o coração do louco dos meus mistérios. Ah, o meu Deus me conhecia, e ele dormiu comigo. Esse levantou-se e me deixou sozinha após três dias e três noites em nossa cama. E foi tudo oculto mas ele me iluminou. Descobriu-se do meu lençol e disse: chegou o meu dia. Vejam-me os meus amigos. Mas eu disse: não te vás. Deveras o amei. E fez muitas boas obras do meu lado. O seu hálito deu-me vida e o seu espírito entrou em mim. Eu, sim eu, dei-lhe muito prazer pois não fiz senão a sua vontade e honrei-o como esposa fiel. Nunca lhe farei mal, nem nunca o amaldiçoarei. Ele é o meu Deus e o esposo de toda a terra. Nenhum há como ele. E todos que o imitam, o fazem sem sucesso. Agora perdi o meu marido e eu durmo longe dele. Tantos que vêm a mim, mas como ele não há nenhum, que se levante do meu sono.
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